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SEXTA FEIRA | dt JULHO 


Porto. 


VI ABRO — 1859 


ans gnt iimestre 16500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 189 


— ANNUNEIOS DE SAHIDA 


DE NAVIOS, cada vez, 120 réi 


. PROPRIETARIOS: H. a. MIRANDA — M.s. CARQUEJA 


éis — Nuno avuLso 40 réis —No mesmo escriptorio recebem-se os 
Os SNHS. ASSIGNANTES gozarão em (odos 05 


feridos annuncios, de 


PORTO 1 DE JULHO, 


postal cel 
d'Abril ullimo, da! qual já Dar hehe 
noticia a nossos Teitores; RR 


(Se 
“reios é ah do reino. q! 
virá de guia para se regularem, na ex- í 
“padição das. correspondencias pela vialp 
“terrestre ou maritima. 

— As cartas, jorna 
“sos, mandados por via 
Inglaterra devem ser sempre, pane 
É or meio de sellos, e assim em uma 
e peso de duas oitavas, a qual 
sujeita á franquia de 40 reis, “dove pôr-|) 
se-lhe um sêllo de 25 reis e tres de 5 
em um jornalo séllo de 5 reis; e 
qualquer outro impresso quatro séllos 
cada ônca de peso 


a de; o 
“erom franquia incompleta, quando es 
* á d'uma carta sin- 


da por via de mar. 
quotes para Southampton e 
pis na 1os articula em que se tom 
prehendem os vap 
governo Dritanni 

“encias não são suj 

“guma, mas só so porte territorial, quan 
do forem lançadas em correios que não| | 

o; 


| 


verem é p 
verá escrever-se Via Hespanha, e nos 
das que houverem de ser mandadas por 
nro  particularas, escrever-se-la'a con- 
veniente declaráção einiletras bem dis- 
tinctas. 


Ci 1 
o, franquia 6 porte, ato 
q anos segundo a via por on- 

A tidos. 
las 


E 

gente do 
recel eo 
a enae 


aelqner, que, seja se 
Tê 


6; anbegá 
y Ie bOMPANHIA E 
Dora pipe o 


SA aRge a 
-gurança , 
barão 


» arenas 


los, e “servini 
Do 
GEL | 
direcção apresentou o "relatorio, e 


uu, gerencia, duranto O, anno | 
d E : ie EE 
[o 


1 
trar a companhia 


4859-a 1860 


gnancias e decid 
trabalho que de mim esigis. 
Não vos prometto obra bem feita , 
o mas o que vos 
ar équeo os leitores do vosso 
arão na minha correspon- 

N fel dos aconte- 


conipleta 


bi 


ntonio Re E nr 


Manoel 1 
vice-presidente o shr, Euzebig de Quei 


«1 Manoel Pere 


primoros 


de quanto fôr 


ão distantes pel 


arciálidade 
orto» timbra 


ido sempre s 


al hovi “Jogar n 


" 8] Nie do “Comnereiado Horto) 
Não foi «sem, grande, ag 
re or do «Commercio do Porto», 
e olví a tomar sobre mim O 


na apital do imperio “do Brazil. 
ão provinha da falta 
de consciencia de que eu poderia des- 
empenhar a missão 
nánto precisa o vosso aqui muito apre- 
ciado jornal e quanto eu mesmo dese- 
va; Mas, em presença das vossas sol- 
licitações, venci todas as minhas repu- 
me a encelar hoje o 


tão - perfeitamente 


E feito este como exor io ao meu 


“no Paço do Senado ,. 


lt 5 ni ade é TG toda 


o uis 
aid pe=]sã 
tunité ã 
thoor sei 
0; 


UU). te 
ittimos 


mscripto neste 
publicamos.) 
O distúrso da corda! 


qu º 
rama | go mativo q 


Os' na tidos com 
[O 


macio Cavalcanti 


Ham “Para a comissão le exames de con- 
tas ficaram eleitos os Snrs. : | pa 
José Joaquim Leite, Guimarães, 
 Franeisço Goncalves d'Aguiar,, jm 
Guimarães e Silva. 


pao 


ciliação 
|-| como t 
tiga ea moderacito que podiam ser cons 


“|na Ea de 12 de Ma 


Foram eleitas as “diversas commis- 
sões, sendo. no: senado: a de resposta ao 
“corda composta ' dos snrs. 
antes, João Antonio de 

M ndes dos. Santos; e 


E 

a ; camara-dos deputados dos «srs. 

Sá e Ibuguergue: Nebens o L. A. Bar- 
a. 

Na. - capital do Brazil ha por tanto 
.Jagora mais vida, mais «animação politica. 
Na noite de 11 de Maio houve “em 
casa do, pres! le do conselho de minis- 
tros uma. reunião | particular de | deputa- 
dos que esteve numerosa: Tractou-se 
dos pai políticos ; os, ministros de- 


discurso da 
de 


ram explicações ácerca db seu pensá- 
imento governalivo e jião dissolveu= 
se, contando o governo com um pode- 
roso apoio na-'camara electiva. 

Os opposicionistas timbem pela sua 
parte se organisam , lrabalhaim e prepa- 
ram para entrar na lucta parlamentar e 
não menos se esquecem de fazer trium- 
phar as suas ideias e projectos por meio 
da imprensa. 

No senado e nascamara electiva fo- 
ram logo nas. primeiras sessões dirigi- 
das perguntas ao governo sobre a mar- 
cha politica que tenciona saguir. Q pre- 
sidente do conselho; [visconde d'Abacté] 
deu explicações que” pareceram satisfazer 
as maiorias; e quanto á observação feita 
por se ter no discurso da corda “suppri- 
mido a palavra conciliação, substituindo-a 
pelas de moderação ejustiças' respondeu 
= que já 6 “snno passado tez sentir e 
aindo na mesma “opinião que a con- 
f , constitue | uma politica, . assim 
em à não constituem: a Jus 


e 


dicções de governo mas que nã podiam 
por consbituir a política de ministerio 
algum. 


Estas 


trado para -) governo o. barão de Mori 
tiva, caracter jaslyerso já chamada pol 

to, 
a mim, poderosos «indícios de que se 
tornarão a extermar os RO a 
vador e! liberal, 7 


À ministro da. cia mostrou que 
tinha prestado todo o cuida Ro desem- 
já [punho dos seus deveres pois | que logo 
apresentou á 


Coutinho Mattozo da Camara, e à 


é Frederico, d” Almei 


conde Balpend) gt 
it 


na da A 
nao ficoh constituida! 
a [deputhd 8, sendo! eleis 


uia 


“presid nfe 0 Sar. 
vice-presid 
e 


hbrquel 
ira dos 


.0 bi a 
io 
jornal ese Dá 


UU 


“estreon-se pé 
Fundou o jo 
ri 


o tratou, pri 


Ea! 
A 


gro 
[pesando respoit o 
NE França 
1 


E E, io 


elos, pr 


a erdutio 


partid os ex 


forma, es entar uma, 
Fa im he permitiu | 
tremes. Nas 


1 política, “gbprovddd pelo rei Vi- 
anoel” e pela nação, altrahiu, sobre 


pelh, revolução de)! 


dei Aja 


dos 


A pjpnper dajo Pj nonte.os raios do Vatican a [ 
! seus 5 aclo: os manis onde de Ca: dr, si em se a ferrar com a 
oston do em o o um jo, fino, tg Ri ameaças da córte de Roma vius o 
E E a di bend aipdia ES, priptos bios) 
mini Mion eo ain NDA dO 
seEr eb su lido 
poder Jncta incess A sait oia 
ph a do inesçno Lemipo, 8 dm es | po i a Tila, ; 
BE Bib of noshs , onbao bu gh colei 


a 
Há 


inha 8 
eras. 11,929 84894 


io d ag 
A a. 3, 516:5738000 
r-geral'são cal- 


ra consui 


"igualmente; mm; relatorio «que vos; envio 
para transcreverdes n sso jornal o 
importante “capitito que “contem sobre a 
silhação financeira do imperio é o estar o 
monetário 'dos'bantos. 
' Espei válsé que o oyo niidiron da 


| [fazenda propozesse a extinção! do im- 
. [posto de 2 por cento sobre a tinham 


significativas declarações doleo 
visconde de Abaeté, e o facto de ter en-ls o. 
| mercio “e obras Sons 


-| Creio que o mal terminará agora, e-que 
dentr m po! co fará parte ida org 


O ministro” da fazênda apresentou g: 


ção, porque a lei que o authorisou ex- 
pira este mez; mas;não succede assim e 
o ministro diz no seu relatorio que não | 
propõe a supressão  denifitiva deste im- 
posto, porque senão. verificou a esppeta- 
tiva de saldos: consideraveis no. orçamen- 
to do anno cortente.' Esta resolução do 
governo tem-lhe já acarretado censuras 
ne camara e na imprensa c tem-se mes- 
mo accusado de contradictorio nesta 
parte o ministro da fazenda com as' opi- 
niões que a este respeito sustentou an- 
tes de subir ao poder. 

A” respectiva commissão da camara 
dos deputados apresentou na, sessão “de 
21 de Maio lo projecto de resposta, ao 
discurso da corda. 

A comissão do senado tambem 
apresenton! na sessão de 19 de Maio o 
Projeeto de resposta ao discurso da co- 
rôa. Não incluo, aqui cópia delle não 
só para tornar esta correspondencia ex- 
tremamente longa, mas porque os seus 
topicos essencises não diferem muito do 
da camara dos deputados que fica trans- 
cripto.e por isso não ha grande incon- 
veniente n'esta omissão. 

A cama Ta deputados na sessão 
dê 24 de Maio, depois de um, breve, de- 
bate, approvou-por-grande maioria o-pro- 
jecto de resposta! ao discursolda corda. 
No senado tem a discussão do pro- 
jecto de. resposta, sido mais prolongado 
e ainda: hontem [6 de Junho] não se 
chegou a votação. Não se duvida que o 
projecto pprovado “como o foi 
na cama) x 
o Um proj eto quanto amim, damaior 
importancia para os progressos. do im- 
perio brazileiro, tem ocenpado os deba- 
tes da camara dos “deputados que-n'este 
momento fica discutindo. Sn fallar do 


- Altende 


muito devêra ter sido altendida 
se 0, exemplode Portngal/onde, 
do 0ec “de observar que temitirado “os 
melhores resultados do nim, repar 
e especial «de, obras; pu lica “A 
No Brazil, como d'antes acontecia em 
e/Portngal cos obras publicas estavam a 
cargo do. ministerio do império e ainda 
dissiminadas pel s outras secreta 
estado de modo que. “este importante 
ramo dos progressos civilisadores 'não po- 
dia haver nem pensamento , nem 
nisação, nem boa ordem, nem ec 


«do eia um 


abundam. Do mui 
portes fazem-se em | | 
o. estado das, estradas 6 tal que ás vozes 
08» animaes enterram=so! em catoleiros, 
morrem lá e perde-se o animal e a car- 
a. Com) à Nova organisação que se vao 
dar E viação publica, é de. asporar que 
estas; dificuldades. desappareçam! eque a 
par das, grandes “linhas ferieas'se cons- 
truam, 
“|dinarias, de-que se carece. 
recursos para: tado, .e governo parece 
realmente empenhado em dat grande i im- 
so aos Sêus melhoramentos. 


delta, 294 


Além do'que deixo referido, as duas 
camaras do parlamento teem-se ocenpa- 
do de negocios purámente de interesse 
Hocal, 'o por isso não me detenho a men- 
cional-os! passando u dar nos vossos lei- 
tores outras noticias” que ainda me pa- 
recem dignas Pagui incluir. 
(Continua) 


pá A SE a tt 


PORTUGUEZES FALLECIDOS “NO Rio DE. 
NEIRO DESDE 9 np Maio à 6 DE JuxHo 
DE 1859. 

José Macedo Peixoto do Rosario, 50 
annos, solteiro — Joaquim Coelho de € 
valho, 14 a. aquim Jos 
Antonio Homem, 30 a. — Marianna 
zevedo, 45 a. — Francisco Afonso, 60 a. 
= Francisco de Vascon e Abreu, 14 
a. — Domingos da Motta, 

Carneiro, 50 a. — José Luiz Rebello, 46 

a. — José Francisco Rodrigues, 32 a., 

cas, ——José da Silva, 35 

Ferreira, 50 a., 

solt. — Manoel José de Freitas, 

— Thomé Antonio de Tavare 

Bento Jesus de Medeir 

moz-d'Aquino Costa Guimarães, 20 a: — 

Domingos Lopes, 11 a. — Antônio Duar- 

te Silva, 41 a., solt. — Roque d'Oliveira, 

36 a., 'cas. — José de Medeiros Serpa, 20 

dáquim Victoria, 22, solt. 

-==Prancisco da Silva Maia, 35 a. ; Sol. 

Antonio Barnou, 41 a., cas.— Antonio Fe 

nánides Pereira, 18'n. — Francisco 

35 a. — José Martins Corrêa 

Manoel Dias, 42 a. — Francisco Pei- 

Antonio Domingues Poços, 

Ê l 


en, 


xéi 


Fernando antônio de Passos Lima, 44 
— Antonio da Silva cas. — Mar 
Leonor Arsenice, 27 a. — João 'Guede: 
60º 8: Caetano José dos Santos, 33 a. 
Luiza Domingues, 18a., cas. — Gil 
Medeiros, 31 4.; cas — Francisco da Cu- 
nha: Ferreira, 9a, — Domingos Xavier 
"Araujo Pereira, 37 a., cas. — Antonio 
José Dias, 40 a., solt.— João do Couto 
Armand, '23 a. — Manoel José de' Souza, 
86 a., solt. — João Machado do Couto, 
35 8.'— Antonio: da Costa Lima, 12 
Manoel José Brand M 
Costa Gorlho, 30 a — Antonio gn: 
de Vargas, 59 à. viuvo — Antonio da Cos- 
cas; — José Joaquiin Fernan- 
des Casimiro, 22 9: — Joio Rodrigues 
Albénar, 23 4. — Aniro! José de Miran: 
Mannel Joaquim Mendes 
= Balbina Roza de Souza, 
vão Sampaio Pereira o Costa, 15 
a. — Domingos Gomes de Moraes, 1h a. 
— Manoel Marit Laranja, 10 a, — Maria 
3. Nasareth L, da Silva, 4520. — Manoel 
José “Fernandes da Cruz Guimarães , 54 
a. — Antonio Ierroira, 24 a. — José R 


ra de Carvalho, 5 
Valle, 29 n./— Antonio d 
— Manoel Pinto, 26 a. — Hermenegildo 
João do Couto, 14 Miguel Carneiro, 
2/8804: cos: Luiz Mántins, 42 a. — Ma- 
noel Teixeira de Carvalho; 59 a: — Ma- 
noel: Goniês d'Araujo; 48 a., cus. — Joa- 
quim Machado, 12 a. — José Joaquim 
Marrocos e SouzA, 5a a , cas. — Francis- 
co Gonçalves, 26 a. — Antonio Teixeira, 
18 a. — Domingos Francisco Dias, 30 a. 
— José Joaquin! Pereira da Costa, 33 a., 
cas. — José Dias Ribeiro, 24 a, — Victo- 
rino José da Costa Braga, 27 a. — Cae- 
tano Rodrigues Fontes da Fonseca, 49 
érda Rocha, 32:a., solt. =" Cla- 
solt ntonio “'Oli- 
José Pereira Barvos,, 59 
io Teixeira, 31 a.; solt. 
iifacia! o Maria, 30 : — José da Rocha, 2 
52 a: solt. — João Joaquim Fernandes, 


DO ssa 


ti color naciônal, so- 


Apto cónio. Cáilos Alber- 


nça, 
py pa 
o comas. tc Cosimo a 
a Russia. 
Terminada que foi a guerr: do ri 
te, o conde de Cavour tratou de' fazer 
redundar, em proveito da Malia, “a mal- 
querética! da Russia” “contra d Austria. 
NO! congresso de Pariz, expôz os ma- 
les das províncias submit! das cupa- 
[ção ntstriaca 'e/ ao “governo ifical ; 
se a | diplom aci “eurôpea! 6] aj imo 
tento” para. recober as suas: recla- 
mações | ênos levou “até aos conse- 
lhos dos ranos'os lamentos e os vo- 
tos (da Italia , 6 “a/Ttalia “testemunhou 
lhe e cá or Poa 


cid a a é 


eobisonpes y ollsupé u3ê 


foram, intorrompidas emita as côrtes de 
Vienna e; Turin. Mas, o conde de Cayour 
não se mostra disposto a ceder; e, con- 


“| tando com as sympalhias do! ocoidente, é 


apoiado pelo sentimênto! nacional”, ma- 
nifestado, nas eleições liberaes de 1857, 
prepara-se, com impaciencia para todas 
as eventualidades do! futuro. 


se tund o entries 
“10 CONDE | 


i 1º 


0 tohide “de Blol, ex-ministro ( doin- 
perador «Francisco, José, é de origem nl 
lemã e pertence a uma familia de dipl 
matas. Seu “pai “o conde" João Rodolpho, 

resi durante muitos annos, á Dieta 
germanica em Francfort, na qualidade 
de plenipotenciário da Austria: 

“1 Osconde-Carlos de Buol Schauens- 
itein começo a sa carreira! politica pe, 
| las embaixadas, Em, (1848, » quan nd, 
|bentou a revol ção italiana , 7 


iplomáticas 
& retirou-se do 
“= hr b mk es 


emonte, =| 
Em MUM,Õ0E 


Suniaao ed enoiario | em: Mario eso 
des pé E 


* For nomeado embaixador d'Austria 
em Londres , e Suctedeu: em 1852 ao 
principe de: Sahyartzemberg como minis- 
tro dos negocios estrangeiros e presiden- 
te do conselho de ministros. 

"Durante a guerra do Oriente, o con- 
de de. Buol. Ati abertamente as 
suas sympalhias pela politica das poten- 
cias occidentaes & engajou quasi a Aus- 
tria, por um traptado eventual que for- 
çou.a Russia a fazer, a paz. 

No congresso de Pariz, o conde de 
Buol mostrou-se conciliante e liberal so- 
bre todas as questões de equilibrio eu- 
ropeu ; mas, proposito da, questão 
taliana, teve-algumas reservos que fa- 
jim já presentif a atlitude que o ga- 
bihete de Vienna queria conservar para 

»v governo piemontez. 
poço depolê de declarada a guer- 
ra actual entre-d Austria é 0" Piemente;, 
o conde de Buol pediu a sua demissão 
de ministro dos negocios, estrangeiros e 
foi substi uido, applooo adeida Reohbergs 


34 a., cas. — João Pereira Luiz; 33 a. 
Tgnacio Ventura da Silva 
— Bernardino Neto, 184 
lins, 55,0. — José Meir 
Hillario “Joaquim “da Silva, 
noel Alves Macedo, 16 a. — Victoria Tgna- 
cia Freire, 7.8 a. — José Venancio Maga- 
tudo 2 ã 


RIO DE JANEIRO, £ DE JUNHO DE 1859. 
- Retyospecto Mensal de Maio de 1859. 

O mez findo foi notayel pelo aug- 
mento de entradas, que tivemos em pe- 
lação ao mez anterior is mais d3 
embarcações, lotando mais: 21,929 tone- 
lada, trouxeram cargas para o.j nosso 
porto e abasteceram o mercado, prinei- 


palmente de farinha de. trigo, nad 1 


genebra, pinho e sal, 


Este accrescimo da importação não|º 


foi no emtanto nocivo aos possuidores 


do primeiro-d'esses generos, cujos pre-|. 


sos teem-se mantido: sem alteração. 
A posição do sal melhorou sensivel- 


mente. por causa, sobretudo, da sua ca-| 


rencia no Su 
Dos mais artigos de importação tam- 
Dem as entradas em geral excederam às 


de Abril; alcançando alguns d'elles pre-|, 


ços mais altos, outros sustentando os 
anteriores. 

Os vinhos francezes e catalães, fo- 
ram. ainda procurados de, preferencia aos 
de Portugal, cujas vendas, foram muito 
diminutas, Asiluação deslo artigo é ho- 
je menos favoravel pela porção que: ha 
d'clle em mão, dos compradores. 

De generos de exportação foram as 
vendas muito limitadas, e ainda. inferio- 
res ás do mez proximo . passado ; obpi- 
gando a falta de assucar e a carencia 
do café a seguirem em. lastro embarca 
qões que: buscavam carga, em mossoipon 

Além desses motivos infjuia bas- 
tante a incerteza do estado das pragas 
curopéas na emergencia de uma guertal 
importante para o menor numero das es-|| 
peculações sobre ellas; 

«Desde a chegada do Meysey no dia 
28, essa reserva ainda mais cresceu, pois 


estava eminente a solução beiliçosa, das] 


questões - politicas, e nos diversos mer- 
cados já se experimentava o seu, affeito 
prematuro. 

Diminuiu pois a exportação dos nos- 
sos productas quando mais augmentava 


a importação, das estrangeiros, em. cujo 
numero. devemos mencionar, O. atroz e) 
o milho dos Estados- Unidos | ro e 


Esse fugto infmiu poderosamente! 
para a conservação do cambio baixo, e: 
por consequencia para a carencia de 
quasi todos, os artigos, 

Com- efíeito, além; das operações fe- 
chadas para aPamigr, não subiram os 
aa realisados durante o mega my 

Ib. 300,000 a: 25 d.; incluindo 


Sabe tomadas pelo governo a que B 


adiante nos. referimos. ' 
Sobre Pariz apenas sabemos Th quan- 
tias regulares passadas; de 880 a 400 rs. 
A moeda nacional de ouro fot pro- 
curada à 7 p. é; porém não, myparo 
ciam vendedores a esse preço... 
Os descuntos continuanam a ser E 
m, mais restricção nos bancos a 
8p. c.; e na praça de 9 e meia p. [O 
AOpore rs 
io70AS “opolioes do 
gociadas “a 440 p 
andornacioo ongs 
348500 e 328000. 
O mercado de deções;: estova quasi 


8 Pre, foram ne- 
da “patria ai 


paralisádo, vendendo-se  npenas: alguris [Sd 


- pequenos Totes das do: bânco do Brazil, 
estrada de ferro de. D. Pedro-1I, o: com- 
panhia dé seguros. Fidelidade, 

Foi muito limitado o: número-de na- 
vios fretados, não só pelas pequenas 
vendas de generos: nacionses, como pelo 
maior numero de concorrentes que tom 
alrouxado o mercado. 


IMPORTAÇÃO. Ir vol ora 

Entraram durantes d-mezproximo.-pa: 
sadu) 157 embarcacões lotando. AJ,342 toner 
Jedas, contra TU3 embarcações con; 33,877 Lo- 
neladas em 1858, e 122 embarcações com 49,423 
toneladas em 1857. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. v— Susten- 
lou-se 4s colações anteriores, apesar das en- 
tradas terem sido muiores : vundendo-se 370 
barris a 2908, e apenas 50 de qualidade in- 
ferior a 2808000. 

MILHO, — As entrados .doste artigo foram 
avultados durante O mez, e O seu, ug desc) 


cou sensivelmente nas ul fa 
Elevaram-se aquelas a 10,9 ? diiçcos 7 


e 


as vendas a 8,947 saccos da maneira ser | 


uinto : 1197 .snecus elos Mondamin, de Bal- 
fimore a 68000, 600 pro pai 

ao mesmo preço, 673 pelo New-Light de Bal- 
linoré ta Cita 4,979 pelo Leighton de New- 
York o 68300, pelo Matchlers a 64, o 1,200 
Basto Brazileira, ambos. do mesmo. porty a 


EN —A posição deste artigo melhorou | sen- 
sivelmente durante o mez em razão 'princi- 
palmento da elevação dus seus: pregos nos 
mercados do Sul e nos do, interior pura onde 
o bom estado do lempo tem Bermiftido, consecu- 
tivas remessas. 

Durante o mez venderam se dez catre- 
gamentos con 48,130 alqueires, a saberia 
do Caslto do/ Portoa 680 rs. : us dos; For- 
mosa e S. Manoel da. mesma, procedencia, 
Arabe de Lisbor, 6 É tie do Porte Veidr 
do Esther de Marselha in 72 rs. 
dos Oliveira do Porto e Brothers de Jersey 
a 740 18.,/ e do; Génera) Garibaldi de Genova 
a 800, 48.; e um carregamento de Cadix a 900 rs., 
a entro; gr em Santos. 

VELAS, —Sustentarámi-se com pequena bai 
sn em algumas | partidas sos: precos anterio- 
res Rude: -se 500 caixas a 600 rs., 50U ai 

j: 380 a 670 rs, o BOU a 680. reis; 
“3480 caixas contra 750 no mez de 


66; 
trt, 
De iNacE. —Apesar de lerem as entradas 


ja de Nuw-York| - 


bhdus qu 


à BiÃ 


O) CONNERCIO A PORTO: 


ma extracção, mas nos supprimentos que ainda 
xistem em segunda mão, 
Limifaram-se pois a vendas “é hoje a 
ipas de qualidade ig vindas pelo Dili- 
eg de Lisboa, a 12 
Vendéram-se Do 400 garralões do An- 
ne Liasi de Hamburgo, a 850 rs. 
VINHO.— Durante todo o mez conservou-se 
este mercado muito pouco animado, diminuin- 
do prineipalmente a procura dos vinhos-por- 
luguezes, que são ' substiludos nv contumo 
com maior vantagem para os vendedores ps- 
las marcas superioros do Mediterraneo, que 
leem obtido crescente aceitação. 
Accresce, para voggravar a posição dos 
primeiros, que esle m»z as guns entradas fo- 
ram superiores, não só és do mez anterior 
como: ás fonças do per no estade em que 
desde algum tempo-se acha; ' 
As vendas; do, mez, foram :, 
Do Pes! — 10 pipas pelo Lusitania a 2408, 
e 10 pipas Ea Cuni na marca P vi quas|s 
drante, sendo 5-4 1708 e5a 2208: o! 
De Lisbou.-, Do; ni, 10 vigas 
& P, pelo Eustuquia, a 4 ÃO piDas 
marca Te 6, pelo Julio, a 
Do bronico venderam-se 6 pi as Beto vi. 
gilante, a 2708. 
Do Camponezavonderam-se Ta seis 
quartos de pipa de geropiga a J00$009, | 


EXPORTAÇÃO, — 


Despacharan-se durante o mez flado 46 
embarcaçães, lotando 22,922 toneladas, contra 
69 embarcações com 90.986 toneladas em 1858, 
Tot embarcações com 49, 100 tuneladás em 
õº 

CAFÉ —Circumstancia AGE diver- 
sa das que conservaram. (este mercado tão 
pouco animado no mez anterior iulluicam du= 
rante o que hoje finda para que as trôngndigoa 
dinda mais se limitassem 

Naquella- época achavd-se o mercado quasi 
sem supprimeutos, que o mão estado das es- 
lradas ali interior finham demorado nos pon- 
tos do producção : a existencir do genero 
era por consequencia diminutá: e 08 possui- 
dores exigiam. pelos poucos lates em ser pro- 
cos progressivamente mais, allos, a que os 
exportadores em fim, accederam, 

Desde o começo do mez findo, parém, o 


tradas por terra 'sev tornassonv mais regula- 
ves, 0 além, dessas, a cabolagem, suppria o 
merçado quolidianamente com cerca de 3,000 
sacoas, subindo até O dia 15 a mais do 6,000 
as entradás diavias por anibas as! vias. 

“Os: possuidores na! entanto, animados pe» 


de Abril, que foram, para, os Estados-U) 
das de 5) 000 a 5$850,e para o Cânal e N 
te de 58800 a 69000, insistinm em exigil-os 
Epa em uma (proxima * prdoção ny mer- 
cado. 

Alé à ma rida do Tamar esso calculo 
se havia realisado, pais apenas venideram-st 
nesse periodo 4,480 saccas 
“Regulavam então para os lotes ig 
seguintes : w 
stados-Unidos. 
anal. 
Norte. ú “BHUOU à G8400 
Mediterranco ais + B$000 sar:6$100 
Exisatn sem ser mega: dala, SD,QVO sac- 
cas, O, ç precos pedidos pos, dias, seguintes 
eram quasi 200 'S. mais qllos que, as, cota- 
goes acima. 


| Assim inaibegada ó Raio até no dia 


45, em queossembarques reduziani-se 'ar7,25U 
ARCA A o pt parte para 19 Canal, havendo 
mn ser'1 ccas. 

No dia BL o Pooid dl poi 
frouxa do generd nos princines 
Estados-Unidos- havia Jimilado ; 
280 SACCus , a Igiox arte Em pPquenas 
artidas aidade e eis a Sam eso 
résto de gd x 

15 Doisdias ti ear doMersey velo 
augmentar a linadção, do mercado, então avr 
prido, mais que cegulagmente . 

m clfeito a Nac! dos, mercados euro- 


lo mais 


s. vondes a 


co propria: ara exoilar'as especulações); e alem 
isso influim para que os expontadores se maui- 
esse fóra do mercado a von A 
d'uma reducção rasonvol, nos preç 
os possuidures. ÉS 
Esta baixa, d'algum 
circumslâncias, começou 
ao em diminulas trausaççõ 
os Pg eguintes : 
Onidos 
-“Gnmal; é Norte, ; jocgB Sgo0B 
1 Elevando-sb porém alexistencia- actualmanto 
u 2, ONO saccas,, Fecuáam aindaros exportadores 
a pregos edidos encontrando margem 
e para Lrdiisacções mais avultadas.. 
Limifarám-se 
lódo 9 mez a-34,800 saccas. 
0; Go 5 das. suitadas sobre os, do mez |! 
anterior sageo 
Entraram a Gbodêm 03,070 Snecos * 


Durante'o méz enbaronram 62,807 saccas, 
Embarcaran em Maio de 1858., 69,908 saccas. 
Idem do, 1857. ga Iaa, 2 
Idem de 1856... 146.000 » 

Despacharam- só “no mez findo 51,195 sag- 
tas o 46 barricas. 

Existem hoje em spr;. » 220,000 sactas. 


Exisliany om Ser na mesita data o, ni8 


em 1858, » 

Ident em 185 : 1804 ÚUO > 

fdem em 1856. vo 8/0005! 
ASSUCAlt;=Foi sensivel! durapte vo mez 


a falta dos mascavos | que eram - procutados 
lunto para exportação coma | para consumu ; 
dos brancos estevê (ambem o mercado mal 
supprido. 
As vendas de lodo o mez linilaram-so 
por essa causa ao seguinte; 
De Conigos: 350 caixas la de 36500 
4 8$800, 50 iecavo de 3h a 


Para expaelação ;'' Ena nisto: ' 
Para consumo :, hitas, brio 
Ha em ser: 12) caixas. 
Do Norte: vendernmeio 14,993 saceas “o 
barricas, 0 branco ds Ba) a 48400, vo 
mascavo de 38x 39400, - 

Sendo : 

Para exportação: E ncies e Farsicas» 

Para consumpy ; 

Ha om ser: 306 E Foutta) 09, õm saccos 
e barricas. 

Durante o mez despacharam-se 1,971 cai- 
ET 276 barricas, 10 latas o 1,954 saceos, 

COUROS. —Entraram duranté o mez apo- 

nas 900 touros da ui Stiti ao 00 
a d60 rs, 
Pa em, som 800 inteiros o 4 +80: capas de 


Despréliaram-so! nó "msmo periodo 20,620, 


MERCADO. MONETÁRIO. . 
CAMBIOS;=-Desde o mêz: anterior offe- 
Sina aniço, trausacções. para: o paquete Tamar 


no valor soguinto ; 

“iba Uni Ms 30 00 ao fgarismo 

ascendênte, de 234 2%) d. não ineluitida 
pelos go- 


as ]bz: 10,000; tomadas a dinheiri 
[verno Eh dy o od UM 
155 4 


[carn: 


- Sobre 


deste arligo excedido ás do mez aulerior, não 
é devida q costa circumsiancia a sua poque- 


matca D) 


bom estado do tempo, pormitio quo as en-|- 


los altos pregos. oblidos nas; ultimas, vendas). 


5 
oO 100] 
Sê a 


cndos dos |- 


tlados pelos receios da guerra; dra pou=" 


or essns causas as vatídas de || 


Sobre Lisboa e Porto, dpenad Pequi aa sa- 
ques a 192%. x 
Desde então. a Posição Ja Et 
mercado de exportação, dando 
a reducção dos Ebal em 
res suscitados pela marcha os aconter 
politicos na Europa, deimoraram as uperações 
suspensas até ao dia 17, em que o governo 
tomou |b, 60,000 sobre Lofidres a 25 d. 
Alé ao dia 21 não Gxtdiam os EU] so- 
bre essa praça, efectuados na maiur parte! 
sobre remessas anterior 90,000 -ao 
poema algarismo; ' ns 
No dia 23 as noticias 
sey ainda mais augmentaram a rés da 
praça, opezar dus necessidades que havia a 
dotisfier. 
Nodis 26: tomo ou governo” mais 20,000 
Ibica 25d o nm 
, SR am it, os Si 


tia” insi odio a 
« Supre, Pariz, apito 800,00. fran= 
cos as sommas dee do 380 a 990 13. 

a mplor parte, 
fo quántias” pouco im- 


Sobre 


1] qu 6d 


METAES;—Oncas, d venderam se 
no começo do tino o negociaram-se 
depois dous lotes com TAS onças a 318500, | go 


eno dia 391 um late vde 226- e a 328. d 
- Avmogda. nacional Milúro, agauada 
até, á partida do Tamar, dé 10, a 9) de 
premio: desceu CR a 4%, Mi unte! 
pita de 7 8% faltam firem Vos Vono: 
ores. 
A ex palNnão destes melaes USE du= 
rante o mez ás sommps seguintes : 
oLRO. —Para do elo Tamar : 
E itdeida 1T:BBgS0O 
Em barrá, 7.614 ona= 


tavas no valor de=, 20,6548800 
Em pó, 8,484 oitavas 

no valor de........ 30.597900 m 
Para Lisbva, pelo mesmos, ppâne: 38000 
Para o ltio da Prata, pelo Api 3 1508000 


RITA VA 


- LEIA ia 
PRATA ==Pará Inglaterra, pelo Tamar : 
Exiy moada 9008000 
Para Lisbon rota mestio val 


Em mpeda,. 


-98:902g000 


y “Total. 
Auxportação! de heilhonhos, us avultada.! 
APOLIGES.—As; de 695 foram peigeiadas em 
pequenas partidas q TIO 


| e Búnto do Prazil: um pequeno lote ho bia |( 

8 Fuad de premio, é dousinos dias 160 '30 
5 

Estrada de! ferro de Endro dia 

no dia, 16 a 18500 desconto. 
CS de io de Janeiro.) 

tvs é 


so acções 


ah 


ppt, 
BUCO 11 DE JUNHO DE 1859. 
REVISTA SEMANAL. 


PE 


CAMB! os > - 
25n/25e fa ERRO . pordg 90 dias'v o, som 
di cu O a 400 reis Doni sobre Lisboa! 
8 e. de prem monl, o Fansacções 
da sonânya bora ER AR ate 

nas: E: 

ALGODÃ dis deT$000' 

por; paroni Bb je n a 
ado purga 

dede Em seo Po E alvepad 

de 28350 a 28400, eo branco de 38000 a 40 

por arroba, sei 

nda R ENTE — vi de de 55 po, 

ARDI == Ve e 
mg pa need Bed 8) 
OUROS DTdem a S5á is, poir fibra, 
“ABRITE DOCE, = Sec di do “8600 a: 28800 


«Tg800 


ve 


ndo» deste» mui diminvtas na 


O portar x 
O que ha é do!) 
indido a: 


con) po dia centos) 
Hiliol com 53 
DESCONTO, 


o. 
ra.0s. portos iuglezes di 


3 
astro, 6, pel 
AR io ed ç ty Ex Tola de Rermamblco). À 


AÇORES. 
(Conresp. particular) 
PAYAL, 42 DE JUNHO DE 1859 


Aproveitamos o vapor da carreira da 
Africa, «D. Estephania., que, aqui, veio 
Tefopquráio dalgumas, provisões, para vos 
dar alsmas noticias) esto sarchipelago. | n 

à fome de dia para dia, augmenta 
o numaro, do victimas. Esperam-s 
anciedade os soceorros reclamados do 
governa. —Osfa: 
feito quanto lhes é ape, para uttenuar] « 


a desgraça om), que, So ficham estes 
lies. poyos, nas ds] 

poucas em relação ds 

que, ha Todavia. Tê 

meios oa: jr estes 

dada da farta Um, esplendido pi 


Aube, em, bonaficio dos eo 
ado o producto é para |hes gompran 
Pão (1, 


vil,.o snr, conselheiro Santa 
gno do, Jouvor,e da gratidão d'este dis- 
tricto,. pelo. bem quo so tem havido n'es-|c 
ta colamilosa crise. 1 2nb; 69 
Tem. dado. ás obras publicas pmaior 
desenvolvimento, que lhe; tem e posst= 
vel. Às férias. já. passam, de, 700 mil 
reis por semana, Todo, esto, dinheiro 
tambem pasa p pão ,. com que centenar 
de individuos se gustentan,;, Honra 
phylantropico magistrada, is tão h 
Q comprebender q sua nobre, mis; ol! 
si: Pan; uqui as suas, p au 
ec exe! por, bem 8,no, intoresso je 
pobros, “mandou proceder Ss NBA 
poapeintos dos gereaes, jo 
Por sua ordem. procuda-se,, na 
istração do voncelho, a uma investi 


- (de ordinario ' sempre ha em terras pe- 


portantgs a EUA po E Pias, no fimo doi ds 
| mez. 


0/0s açorianos parece que . nasceram 


EST) des) 


CONTOS. Std de com maior res-| 5 


DESC y Alves Guerra, a 

tio a pe ú tam anterior, ga ET S e Sergio Augusto mi 
ALÇÕES. =Meduzitara- -s0,98 venhas do mpz heiros que a tentar 

[ao seguinte : sfeitos, “com o resullgão 


88“ sobre Londres de Ê 


mg 


Le QUii os Let 


5; «pata | Liverpool) a/25- pai ! 


o) mossa | benemarito governador air Ú 
tt, Cdi-| mas, 


'ovidencias e E 


po jade, quer 
ecessita 
dei 


ios d'oiro 


E) Uia 


ng os generos, e O snr. conse 
lheiro Santa Rita quer que tão benefi- 
[cas “disposições da ns it diet em 
letra morta. tu 
Sem illender ds bônsiderdçõs que 


quenas , s. exc:" procedo rigorosamente 
Contra os monopolistas, porque autepõe 
à obrigação de “altoider “ classês indi- 
gentes ao respeito a trem, que não 
fossó elle)! poderia, ter pelos ricos. Quan-|pa 
do ne; astês, | ein [ogar de humanidade, ha 
só avareza, todo O respeito é considera- 
ção a acabar. 
ylo, de Infancia Des nar 
incre 


E 


Asa ly ins- 
lituição Rquets Bv rã dO 
cons; lheiro,, Santa Rita , do, 


oral egbico., Os donativos c 

im Favor para tim, tão il 

pt o dentro de pon 
ramos quo cello se ache habilit 
acolher maior numero de crian 
instiluição ennobrece a Della 
Fayal.. 

A pesca da baleia está, netualmente, 
pronéttendo: largos” interesses Nos | mar 
açorianos. Tem apparecid Dastante pe 
xe. | preciso que Os copilaes se dedi- 
quem tambem aste ramo de commer= 
cio, um por certo dos mais Incrativ 


Ma EA 


esta pesca. Os navios americanos, e 
pregados neste tra o 
annos a estas ilhas tomar m 
pó cadores.. “jLemos fio diz 
pi es de, leeiru 
Açores são Os pais” ui y 


Aqui Mm 

merciantes poa empri 

pesca. Os honrados comm 
cl 


a foto dos. capitães de Portugal para 
este objecto, 

Teem estes ultimos. te pos chegado |é 
Aus alia. alguns rapazes 
F jaç 
Rol 


da Californ 
com | Dei, ri 


ofaiton Ali 
em Be, 


a 
s do. 
0] 


da 


cim 
inha Nro Eos E o. pa 8 
e Ra na exploração das a 


ul 
26, da, Maio, a pegue nei jenco d 


ogia, 
uenos espaços d'umas | rãs 
Rue foi a de Graças á] Povideo É 
estragos foram insigni icantes, mas, 
my muito grande, eb 
assaremos. agora q fazer | 


U 


ng outras ilhas jd'este ar- 


eira, S.. 
ii ga havido ainde Lalg 
PR son ipropriaUnde 17 Fonda 
«offendidos o sh commendador 
fattara, da cidade do Port mas parece- 
nos «que laes attentados so não repetirão. 
O sar. Silva Leal tinha, tomado, à esto 
respeito, as mais energicas providencias. 
PI ps TE immenso 0. contenta- 
oxos ta boa, ilha, a mais |! 


dinda 
esta vonecida,, 
E H 
om. q, 
bilantes, 


tatnes-—-do-Picow, =transeripta-no-=nosso 
sia alense» de ca dE "até ao dia 5 
“Corrente O é bio de ota inha àp. 

Se E 


% mê 5 
RE nei 
ent 


e 
od, 
Mo e 


da dos; 


unno, 
ny 


pda 


viços é 


A, o dores. sia to mto 
snes do ai Sor faro faro 
cia Prudencio e à Sur, Era 

4 118: NORGE,— pias. Ago Antatpaç 

ue temos são, tg melh Or 


bum Juiz, do direito , 
a, di 9, spr. Fraí 


almeida. «Menca 
aotustana dog! 


> séus primeiros actos, tag; 


iente.que dá aos proçes- 


vd 
ai: Bystamente to 
nês crises lime ! 


O snr.|. 
h 


do sé acha, recolho já, é die nu + 
es -sustênto-e vestuario a oito meninas nho 


Ro três 0) pe to 


uma, rego-|à : 
aÃ dás noticias, mais importantes | Pi 


ha-s0, comtu 
e 
a 
a ei 


pa ap” 


“abade h 
ntonio Pereira, ms corrido os 
pobres, em grande escala, n'esta crise de 
penuria. 
mas; dotados do mais bondoso coração, 


| portas “das ses casas nunca se fe- 


cham á indigencia. 

“Não vos fallamos ais. tras” ilhas 
porque as nolioias que d'ellas temos não 
são recentes. 

Talvéz! lá os tênhnes minis modernas, 
ne S. Miguel deve ter havido navio 


TA, /Misboa,,) ey-| por, tanto, deve Fisidse 
di) 


INTERIOR: 


. BRAGA, BM DE DE JUNHO. 1 
«(Oorresp. pampo 


“definitivamente RoPEaRO go- 
ih é nr. €o) gado à jo 


pa Coniro” o real o O suc- 
cessor, por, isso que ambos são devida- 
mente cônhecidos ,  podêmos asse 
sem temêr ue nos accusem de faltar é 
verdade, que é geral e positivo o senti- 
mento pela retirada do exm.º snr, Guerra 
Quaresma. 
k Dámos | os parabens ao dis ali 
San arém , para onde s. exc,* 
Adm Salh'os | co Lai 


hilo- 
Robo 
jos cheios, db ida 
com fania que nos. ins 
tor, temos a garantir, que, as 
anha m ualmon 
esquecerá o 
Of ra flo aa á 
'verdadeira sympalh 
respeito di .Pquco vulgare 
Receba 5. Os. nossos sido 
pe fio seu futuro destino, é hi rle 
de, anitos a localidade 
ral na Bi podia desen yol 
escalla é RAE do 
desejos, a 
confiados 


“o. 
ao 


VILLA NOVA 
Pd rir 2Tne Junho. 
Ria part) 
cos dias! dé calôr val- 


de Poli 
br il, Coiti 


Fument, mão po 
a os os e na 
05) sofrerá 
batata” nºe: ato Lobi 
ga, ai certo, pata as nec 
dois Ou trez meze 


or 


iávam leia 

soflrar, mas, nos dias de calor que 

vieram fi Fra -so todas as. segados; o 

[apesar FE “sei terem feitos malhas, 

prá dcondicignado, 
las 


N à doi die, 


& Eita 
qnd iss io “residen- 
gn, mútha eseriptura de d 
de 6 contos do reis, ponco, mais qe me- 
nos, 


o 


E K da 8 
j RR na tia ci Aral s 
ho resulta Teste mário, pi 
da úlito da dálisa ata ips 
UMÓNGIS CRE OM sede nos 11 


PR folha” tritofeã? pal? po- 


dermos publicar a maior parto. das no- 
eidantenobiduas do » Braxil, doc ico? , 


si! 
IR 
z 
a 
6 


galera p 

na A na a 

po po de 
da: 


para o 
»| passageiros; 
' E é veira Pinto 


sua Eno à O uma criada, À 
eso, Es desrtdo, sé Joaquim d d teia 


Ro 
Ra 


o qui Ei 

Rculês 
q le tério “ e do 
o8l Moreira” Ramos, Di 
“Silva, José ga 
dn gua f ditou 
ope: 
Francisc: E Elo to E vg 


dh Rs] 
Sá 


! ds 7 si José. indo “dos dis, 


Sb A 


E 
io daquelles que, esquecidos de to- 


sobre-modo agradado e 
habitantos da ilha de S. Jorge, 


= x 


lerá 
pr REP “stilo” pari 
“porto , entrou no dia 98 om Viga para 


Possuidores do grandes fortu-. 


HUM de” 


“portigueça at 


“| Promoção: = Foi ptombvifol ao 
posto de tenente coronel o snr. “conse- 
Ibeiro-Margal, comniandánte do batalhão 
de caçadores n.º 9. aquils a 

Estado sanitarlo das Cilidas. 


RAP UA 


im 


EIA 


pet Et 0 


+54 


| 


CONMERCIO DO PORTO. 


3 


fazer quarentena. Conduz: a: seu bordo 
9 passageiros, que são: . a 

“José Joaquim de' Azevedo, José Joa- 
quim Fernandes Machado, Bento Homem 
de LoureirosSequeira, João Gonçalves da 


- Rocha, Luiz Antonio da Senra, Joaquim 


José Pereira. Ramos, Antonio da Souza 
Maia, Manoel Ribeiro de Macedo Camara 
e Motta 'e seu criado preto, Romualdo. 

+ Boletim policial. = Foram pre- 
sos à ordem do administrador do 1.º 
bairro nos: dias 27 é 28 de junho os 
seguintes individnos, segundo as respe- 
etivas partes policiges : - 

» Pelo regédor do Boíbfim, João José 
da Cunha, por expôr em Ivgar remoto 
um'recerm-nascido, é Maria: Emilia, por 


«cumplicidade 'n'esta exposição. Remet- 


tidos “pára o juizo criminal do 1.º distri- 
to. ! ii ! 

Pelo mesmo regedor José Marques, 
por suspeito. 

Pelo regódor de “Safito Ildefonso , 
Froneisco Otero, por ser refractario. Foi 
entregue ao consul de Hespunha nesta 
cidade. dupitiol A | 
A” ordem do administrador do 2.º 
bairro foram presos, desde 28 a 30, os 
seguintes individuos: | 

Joaquim Corrêa de Barros, Manoel 
Antonio, Joaquim Ferreira, José, da Cos- 
ta e Manoel dos Santos, por serem re- 
fractariós. Postos em liberdade, tendo si- 
do affiançados* para. apresentar  docu- 
mentos. i 

Manoel Francisco Testa, José Maria 
Monte, Antonio José Bento, Antonio Pi- 
menta Teixoira, Manel de Basto, ir 
cisco da Silva, por sercin refractarios, 


Remettidos'ao governo civil com guia. 
Francisco Rodrigues e Maria Mafal- 
da Pinheiro, por suspéitos. Foram depois 
postos em liberdade. Pe 
| Concurso. — Terminou ha terça 


de ;saide publica; ainda o 
paitto A 


, man- 
da declarar, para conhecimento,de todos, 
ja do e sn, 
23, as notícias dadas, pelo 
concelho, das | ildas , 


di e são sem fundamento, como 
E oa 
ivos da localidade o os boatos propala- 
JUR He algunê jones e que, plo com 
tráric ito salisfi as ú 
mA RS 
portanto, podem a ella, concorrer, sem o 
menor reteio, as pessoas q! e pertendem 
fazer ar as 
= oTgualmente o adininist 7 
velho to” Cintta! ratifica à sha anterior 
infórmução, declarando que, ali não lot 
grassado epidemia! variolosa ; que apenas 
so hão 'dado alguns “de Dexigas tão 
benignas, que para a maior parte se 
prescindiu dos tonselhos. de facultativo. 
Lisboa, 25 de Junho 1850. — O fiscal, Dr. 
Marcellino Craveiro da Silva.» | 
Conflicto. Na segunda feira deu- 
se um conflicto entre a irmã da carida- 
de Soror' Luiza é! uma das en! evadas do] 
hospital de 'S;-Prahcisco, em consequen- 
cia desta ter guardado tres quartos de 
Pão, pressa me me metea o geme 
* Levado o facto ao conhecimento do 
rospei V ad Md data mei 
ter a ti a apl serva, 
der par , e a ontem. 
«1 Reconhecemos a mecessidade de re- 
gulamentos disciplinares nestes sestabele=| 
cimentos, mas entendemos. que, deviam 
servir de deseulpa os muitos annos da 
pobre velha. 0] “a 
Htestabelecime; 
to e Carta que já se ai 
oestucaádor que fôra feri 


3 O! 


dos. 
Digo 
a ilha 


enta algumas 
PET 


possue um 
o fica, fnanteirray á 
cho do no! a qual: fica, nonteirar ; 
sua casa, sita na cidade. Para ahi se di- 
rigiu Francisco Percira, seriam oito ho- 


terra, com 
U Tomb e 


Ab = 


ajo serão “em 
E RR () 


] 


ras da manha, e dizem que depois de 
ter ouvido missa na igreja da Gloria e 
trajando o seu melhor fato. Chegado 
áquelle local, dispôz as na para o seu 
intento. “Uma cruz de: metal, que: elle 
proprio fizera, collocou-a no chão, ao 
pé do ponto em que pôz a coronha' da 
espingarda, accendendo, no lado;-um cô- 
to de cêra, posto sobre umas pedras ; 
tirou a porta da choupana, sobre que 
se assentou, 'enrolando-se n'uma porção 
de: panno- prelo; susleve a eoronha da 
espingarda' no terreno com uma estaca, 
introduzindo no gatilho um pequeno pau, 
arcujas extremidades ligou duas orelhas 
de' pânno preto, de modo'quê com tellas 
podesse fazer dar o tiro; envolveu à 
mão esquerda'que devia segurar'o) cano, 
da espingarda; Bem como parte do bra- 
o, suppõe-se para não sentir o calor do 
cano je, pondo'o cano dá espingarda so-. 
bro a-fonte, trespassou a cabeça de lado 
a lado com bala e chumbo. Accruz en- 
controu-se voltada para' o cadaver, e, Do 
seu lado, o seguinte bilhete: «' Peço por 
caridade, quo aqui mesmo me enterrem, 
e que me não mudem o vestuario; e 
se me quizerem fazer 'a esmolla de um 
caixão bruto, cousa que não mereço, 
pois que: ha dias medito no genero ou 
qualidade le morte. Peço perdão a Deus 
e ao mundo. » 

Varias são as causas que por ahi se 
espalham terem dado motivo ao suici- 
dio. Não nos alrevemos a expôl-as, por- 
que são tudo juizos incertos; que hoje 
não nos é permittido descortinar. » 


EXTERIOR. 


"” Recebemos olhas de Madrid de 26, 


lo Pariz de 24, do Havre de 22, de 
Bruxellas 23, e;do Londres [pelo paque- 
le] de 27. b 


| QUESTÃO. ITALIA | 
Mais abaixo encontrarão: os leitores 

às noticias que “dão os jorndes inglezes , 
e-as que: publicou a: « Correspondencia 

autogrefay de 26,101 ct ds 
* Ahora em que escrevomos, 11 damas 
nhã, ainda se não recebeu nenhuma par- 
ticipação telegraphica. Não temosvpor isso 

novas noticias do theatto da guerra. 
"A intervenção: prussiana é na actua- 
lidade a! questão palpitanto, o para“a 
quit estão voltadas todas “as altenções. 
Por bm -despatho de Pariz que publi 
mos, dá-se-ma versão sobre a'nature- 
za da proposta “prussiana”, que, a sen 
verdadeira," poderia admi a 
bilidade d'aceitação por parte da Fran- 
ga; porém a Independenci biaigadizaãs, 
segundo as «Dolicias.d'origem, sem- 
ERA! és a ff dem fio o ds! Dê- 


ei- |ses das. propostas prussianas, que já 


foram apresentadas jem , Vienna, e que 
Ea ab ão foram, 


“ 
«1 4Que um congresso regulará a ques- 
tão) ilaliana sobre as bases moraes as| 
mais amplas concedidas pela Austria, com 
a reyisão. dos lráctados: concluídos por 


peninsula ; o 1 

= Que as delimitações terri 
tabelecidas pelos:tractados, d 

consideradas como “bases ima 
areaão quis 10 q la animo 
“Que as annexações feitas á 
com o assentimento da França não serão 


sanccionadas. » 


Diz a «Independencia elga» que se 
estas propi Pede E em 


Cowley, questinham a o deser 
antes da' guerra; mas que, depois da 
conquista da Lombardia pelas armas, das 
revoluções da Toscana, Parma e Modena, 
das agitações das Legações, e dasqueico- 


infallivelmente regeitadas pela França. 
Em ARA caso, a situação não está 
hoje menos complicada, do que estava an- 
tes, e a medeação da Prussia, cujo pla- 
n Por em quanto completamente des- 
conhecido, pois não tem caracter de au- 
thenticidade as versões espalhadas pelos 
jornaes, veio augmentar as incertezas e 
as duvidas. o or ' 
À entrada do principe Na 
Parma ,.6 às | ões que s 
- Adi bon q aê 
Napaloão so propõe preçi 
mentos,estabelegendo no: 
dos as buses lãs negociações); 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
“BERCIN 24. — A «Gazeta prússiana» 
ocoupa-sê n'um extenso artigo da mobi- 
lisação do' exercito, deixando entre 
ainda com muitas resalvas queo pen: 
mento do governo prussiano hão í 
ravel-á chusaidos alliados. cus ul 
PARIZ 25. — As propostas de; paz 
que»; segundo dizem, fará a Russib, te- 


Eu 


,| Pão poribáse a/-annexáição da Lombardia 


ao Pismonte; a devolução a seus vespe-! 
ctivos sóberanos dos ducados de Modena, 
Toscana o Parma; o restabelecimento 
completo da authoridade do Summo pon- 


probá-| 


esta potencia,com os anos ceslíuos dal! 
e 


Vienna e; Pariz,ia Austria as acceitará por 
certo, no pro coco já, [de 1 
mas que m França as rogeitará. Diz quo | 
estas propostas são às qui io qu al 


meçam a manifestar-se em Veneza serão |. 


tifice nas Legações; a declaração da in- 
dependencia de Veneza; e a entrega á 
Confederição germanica das fortificações 
e terriforio que constituem o quadrila- 
tero. 

Parece que O governo prussiano pe- 
diu permissão ao Hanover para dirigir 
as suas tropas para a fronteira de Fron-. 
ça, e que este respondeu que não o 
permittiria em quanto se lhe não garan- 
lisse que tal movimento não tem por fim 
uma declaração de guerra, Y 

LONDRES 25, — O «Daily News» af- 
firma que não existe tractado algum se- 
creto entre a Prússia ea Austria; quea 
fpussio, copera o resultado da, batalha do 

1 a 


Mincio ou um njunclura favoravel pa- 
ra apresentar as súas propostas de paz, 
e que lord John Russel communicou ao 


governo prussiano as suas intenções a 
respeito da questão d'Italia. ) 

+ , Lord Palmerston, n'uma circular aos/ 
eleitores diz que 6 governo inglez sus- 
lontará a paz com as outras potencias, e 
que aproyeitatá a occasião opportuna pa- 
ra influir no sentido de pôr termo á guer- 
ra, Nesta circular promettem-se refor: 

mas no sentido liberal. 7 

« O conde Esterhazy não traz missão 
alguma especial, segundo se diz nos Bir- 
culos melhor informados. É 

As ultimas notícias de Washington 
dizem que o governo anglo americano ia 
fazer a- sua declaração de neutralidade a 
respeito da guerça d'Italia. E 

MARSELHA DA = Dizem d'Argel que 
ia embarcap alli para o, Adristico um cor- 
po de tropas frâncezas de, 40,000 ho- 
mens. 

A insurreição ganha terceno em to -, 
das as Legações pontificias:, 6 ds tropas 
do Papa acudiam a suffocal-a. Em Roma 
sustenta-sb a “ordem; mas é á força de 
uma vigilancia continua. À propria guar- 
da do Summo Pontifice é actualmente 
de'tropas francezas. -Dava-se já como 
corta'a demissão do cardeal Antonelli. 


Pr S 
“» Recebemos pelo paquete folhas: in- 
glezas até 27:10 «Times» deste: dia con- 
tem alguris despachos de origem: austria- 
ca sobre aultima batalha, que confirmam 
a relirada do exercito austríaco e suppos- 
'to.não designem as perdas que elle; ti- 
vera dizem comtudo que ellas foram ex- 
truordinarias. | aos e A 
Em seguida publicamos ostes despa- 
chos, bem como outros que encontramos, 
no «Times» de ab Reto Te 
VIENNA 25 pela manhã: — Hontem 
ás 4 hotas da manhã principiou uma ha- 
talha no Mincio. A's 6 horas quvia-se dis- 
linctamento a arlilheria em Verona. Aqui 
ainda se não recebeu nenhuma, noticia 
official. a 
— VERONA 25, via Viennd. — Ante- 
hontem a nossa aja direita oceupou Poz- 
zolengo, Solfsrino e Cavriana, e a ala es- 
querda avançou hiontem alô Guidizoffo e 
gofire 0; fazendo retroceder o ini- 
O encontro, dos dous sexereitos in- 
teve logar hontem ás 10 horas da 


eita repellin os pie- 


migo: contra a nossa 
rcha do seu, corpo 


atravessou o Mincio em 4 pontos, e hon- 
tem veio uma força «superior do inimigo 
até o Chiese: Depois d'um combate en- 
earniçado ide” 42 horas; o" nosso exercito 
retirou-se atravez do Mincio. O nosso 
quartel general está em Villa Franca.» 


(o) «Times» 
tes despachos: 
PARIZ 25,-— A 


publica mais os seguin- 


“aPatrias 


poças tomadas, | 
| d6 Borne do hoje às 2 da 
não menciona estas particulari- 


m supplemento | 
esta tarde al 
Estad d 
mic 
] Os austriacos que 
atravessaram .o Mineio -com o fim de nos 
atacarem “com todo 0'seu | exercito, fo- 
abandonar às suas 
se para a margem es: 
querda do: Mineio. Destruiram a po 
de Goilo, . Jolitup alice tum 
“iva perdas tmigo foi mui consi- 
deravel, mas amossa é muito menor: 'To- 
mamos 30 peças,'e'3 bandeiras b'fizemos 
mais de 7,000 prisioneiros. - cabo 1 
"0 general Niel é o seu corpo de! 
exercito cobriram-se de gloria, bem co- 
mo todo q exercito, O. general de briga- 


8.º corpos de exercito. federal, e sobas 


juntou-se uma: grande multidão diante 


gas es ; potém, por outra parte, a' or-|Com tropas. 
am dá nosso; centro não podia ser res- ei ns p= e 
tabelecida. Re “| O Monitor toscano, publica um 
erdas Elotdiarioraçnto grandes eular ministerial, ordenando à 
lenta, b pestado acempanhada| tos qua respeitem as manife: po- 
volvimento: de, po-|pulares para a ar nexação com o Pie- 


da, Auger, perdeu um braço. O exerci- 
tosardo causou grandes : perdas io ini- 
migo, depois de ter pelejado com gra 
de enthusiasmo contra forças superio- 


res, 

PÁRIZ 26. — A Patrice desta tarde 
dizíque o exercito piemontez tomára 
parte na balalha de Cayriana debaixo.do 
commando do rei. .. 

| TURIN 26, — O principe Napoleão 
chegou hontem a Parma, onde foi rece- 
bido com enthusiasmo, Ainda não che- 
garam detalhes da ultima, victoria, nem 
se publicou hoje boletim algum. A, cida- 
de está brilhantemente, jlluminada, 
BERNA 25..— Receberam-so, noticias 
de fonte digna; de, credito. que annun- 
ciam que 300 piemontezes chegaram: a 
Tirano com 700 voluntarios, e; avança- 
ram para Bormio, ao pé da passagem do 
Slelvio. A linha telegraphica em cons- 
trucção entre Verona e Landeck atravez 
do Tyrol foi concluida até Mals,. 

DRESDE 26. — Segundo noticias par- 
ticulares de Francfort-subre-o-Meno, de 
25, a Prussia fez á Dieta federal a pro- 
posta de collocar um corpo de observa- 
ção no Alto Rheno, composto do: 7.º e 


ordens superiores da Baviera. Diz-se que 
esta proposta fôra remettida á commissão 
militar. 

NAPOLES 26. — Por um decreto pu- 
blicado a moute passada concedeu-se que 
voltassem ao. reino 137 refugiados, bem 
como todos as olitros sicilianos que sol- 
licilassem, esta permissão e promeltessem 
obediência ás leis. 
MARSELHA 23. — Recebemos noli- 
cias do Roma de 21. No domingo 19, 


dos quarteis da guarnição franceza com 


porem o general Goyon preveniu e estor- 
vou o projecto. Numerosas patrulhas 
percorrem “as ruas. O Papa notificou ás 
potencias representadas nas cônferências 
de Paris o seu protesto contra a desmem- 
bração dos seus Estados. O Papa, no 
consislorio que reuniu em Gaota,, tractou 
Sep “da Romania dos Estados da 
€ communicou aos cordeaes a car-| 
tado imperador Napoleão, que garante 
a independent «dos; Estados Pontificios, 
 OTegado d'Ancona retirou-se para 
a fortaleza com as tropas que alli se for- 
tificaramas + Ro q 
» » BERNA. 23, — Despachos: de Milão 
confirmum a notícia de que 5,000 fran- 
cezes tinham sido mandados para: Bor- 
mio, na Valtelina. 300 austriaços é uma 
companhia de voluntarios estudandes de 
Meran, no Tyrol marcharam a oceupar 
afpassagem do Stelvio, O archiduque 
governador do Tyrol chegou a Nauders 
para superintender o recrutamento de 
24:000' homens no: Tyrol.'e-Yoralberg. 
Os tirolazes mostram repugnancia a en 
trar; no serviço militar, ] 
PÁRIZ 23. — Esperam-se a cada mo- 
mento noticias importantes do Adríntico, 
talvez a! occupação de Veneza pelos fran- 
cezes': uma grande força naval é mili- 


tar tinha apparecido n'aquelle mar, 40,000 
omens ão embarcando na Argelia 
para o db « ' 


monte. A si Egbi a. possibilidade 
da volta da anterior dynastia, e declara 
que às divisões do territorio enfraquece- 
riam a Italia, e que Victor Manoel é o! 
symbolo da união e de liberdade. 


ctoria alcançada. pelos alliados, subiram 
os fandos perto de 1 por cento na Balsa 
de Pariz da cotação, que tinham tido no 
dia antecedente, - bd 9 
Ficaram os 3 por cento a 62 fr. 80 
6. 8 dinheiro, o 62 fe, o 70 e. à praso. 
O /«Moniteum annuncia que na noute 
em que-se soube da victoria de Solferina 
foram adornados os edificios publicos de 
Pariz e iluminadas grande numoro de 
casas. 1 


aro tir hn . 
vo À Ultima hora, 
s “(Pelo Lusitania.) | 
LISBOA 30 DE. JUNHO DE 48592. 
Acabamos de receler: os! jornaes 
ostrangeiros chegados hb correio de hoje, 
que alcançam até 27 do corrente. 
O que nelles achamos de mais iin- 
teressante é -o seguinte : 
» 1 PARTES/TÊLBGRARHICAS. 


LONDRES 26. — A Prússia “está do- 
cidida a apresentar um últimatum á Fran- 
ça. O «Times» desapprova a conducta da 


E 26. — Marchou pare 
a 4.º divisão do NR iz 
comando do general Fririón.. 
ce que algamas tropas russas 'sé dirigei 


e a tripulação e 4 pass., 
nhecerem a impossibilidade do esgotamento , 
abandonaram o navio, sendo recolhidosa bor- 
do do hiate hesp. Tres Iletmanos, c. Ramon- 
de, que no dia 30 entregou os nauíragos, a 


oito wrs bia 
+ No dia, 25, com anoticia da nova vi-| 


nardes Machado, - êjtando» do | 
Izer-o crer 


quo Ar 
o-|de que 


cfort, uma proposta que tem por objecto 
a colocação de corpos d'observação nas 
margons do Rhin, proposta esta que foi 
remettida 4 commissão militar. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE JULHO. 
A's 4 horas e meia da manhã ficavam 
fóra da barra 2 hiates, sendo um delles o Aguila, 
eo br. bacalhoeiro n.º 47 Grecian, ao O, 
O vento era L. brando e o mar bom. 
A's duas horas da manhã, passou do N. 
para o S. o vap. pag. Sultan. Deixou amala 
e 2 passageiros. 
A's 7 horas e meia eslava ao O. a barca 
port, Allianta, procedente do Rio Grande, com 
varios generos e-20 passageiros. 

Alé ús 11 horas e meia entraram o yap. 
Lusitania, o h. Aguila, o br, n.º 47 Greciany 
e um h. 

A esta hora o vento era S. O. brando o 
o mar estava um-tanto agitado. 


A barca Duarte 4.º procedente do Rio do 


Janeiro para o Porto. entrou hontem em Vigo 


para fazer quarentena, 

No dia 29, és 4 horas da manhã, estan= 
do 35 a 40 milhas distante da costa, a galeota 
hol. Eendragt, que seguia viagem, de Gibral- 
tar para Folmouth, abriu repentinamente agoa. 
depois de reco- 


pedido seu, ao vapor de guerra Lince, quo 


hontem- entrou a barra, 


... Amanhã daremos mais circumstanciada no- 

lícia. 

———meme 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA, 28 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


Subtil, madeira. 
VIEIRA,—R..S. do, Carmo, madeira. 


AVEIMO.—R. C; 


O fim d'arvorar a bandeira tricolor ,e Mode fee Desno: madeira: 
roclamar a dictad ictor À - | IDEM. o ats. Vallado, madeira, | 
E E dra de Victor Mano | pgtigo= tal seia da (Goa 


RIO DE JANEIRO.—Vap-paq-ing. Tyne. 


PERNAMBUCO. larca. Tejo, assugar. 
ARA, —Barca Nercide, algodão. 


CAMINHA, —H. Dois Irmãos, milho. 


NEW-PORT,—Esc. ing. Idas, carvão. 
PARA”. —Barca Amazona, assucar. 
SAHIDAS. 

PENICHE.—Cah, Ave Maria, sa); 
SETUBAL. —Bal. Flor de Sant, 
IDEM.—H. 'S. Vicente 2.º, Tast 
LONDRES.—Pat. ing. Queely Shicl, sal. 

R. DE JANEIRO.—Gal, Joven Carlota, vinho 


mm 


PORTO, 30 DE JUNHO. 

4 voor; ENTRADAS, 

RIO GRANDE, 71 dias.—Barca Paquete do Rio 

"Grande, c. Sobral, couros a CG. Brandão. 

GRUZAR NA COSTA:—Vap. do guerra Lince. 
red cine SAHIDAS : , 

CAMINHA =H. Almirante do Porto, e. Rodri- 
gues, lastr mm l 


ANMUNCIOS, 


| EXPEDIENTE. - 


OGA-SE aos srs. abaixo mencionados 
queiram mandar pagar o importe dás 
suas assignaturas que se acham em di- 
vida para. com a administração deste 


Jastro. 


jornal : 


Francisco Jusé (le 
Braga. A 
Adriano de Sowga Cardozo Pimentel, 
de Castedo, do concelho d'Alijó. á 

Manoel Belleza d'Andrade, de Cazal ; 
de Loivos. RGE 4 

Rev. Francisco Pinto Pereira Gomes, 


Souza Braga, de 
» gnt dor 


r-|de Castedo, concelho d'Alijó. 


Bernardino Teixeira dos Reis, de 
Santa Eugenia, conselho d'Alijó. 


ESPOSTA é 2.º Apóstilla, e observa- 
R ções ao Codigo Civil, do snr. Seabra, 


|pelo doutor Alberto Antonio de Moraes 


Carvalho, Vende-se na loja de Cruz 
Coutinho hos Caldeireiros. Preço 360. 
á — (4204) 


ALLEGEU na tarde d 


bella de Nossa Ser 
2 degulho, pelas a boie; seus 
filhos e-genros, Jojo Teixeira de Lima 
Machado, Guilherme Augusto Machado 
Pereira, Elias ' Eloy d'Abteu Tavares, “o 
João Casemiro da Veiga, -rogam a as- 


horas dah 


Ereri 
EMO Ri | Tblies, Scolsóeicd fo 
armador de cortinados, morador que 
foi no Largo de 8, Bento das Freiras 
n.º 28, acaba de retirar-se para .o Im- 
perio do Brazil e par tal razão, e por, 
esto meio agradece à todos os seus 
amigos e freguezes (jue sempre tiveram 
a bondade de lhe reconhecer a amizade 
havendo de occuparem o annunciante nos 
trabalhos de sua arte porcuja razão, desde 
já «lhes manifesta e protesta a sua eterna 
gratidão, e outro sita. faz publico que 
sua mulher Anna Roza de Jezus,. con- 
tinua com o mesmo trafico é ma mesma 
casa, para à qual o annunciante pede com 
anciedade 'a benevola protecção. (1204). 


OAQUIM José Alves de pa 6 Loo- 


U nel José do Carvalho, 


avelmente dissoly 
ob a firma 
de ndó a cargo 


Ep 


ás fronteiras da Austria e Prilssia 

*BRUXELLAS 27, — A «Independen- 
cia Belga» diz, que no sabbado o gover- 
no prussiano submettou 4 Dieta de Fran 


ui EA Testá pra 
ouza & Carvalho, ficando! a cz 
do sócio Leonel José de Carvalho a fi: 
quidação da mesma debaixo da firma de 
Leonel José de Carvalho & C.º. 
Porto 27 de Junho de 1859, 


e 


Pessoa a quem se dencns 

À ceminbou um cão da Terra 

é Nova; púde procuralso na tha 
Diteitasn:º 42, em S. Jono da 

“Foz, tt cortesa quo, se, dentro em 30) 
dias não vierem tomat conta d'elle, o mes- 
“mo será vendido para-pagomento das 
despezas. * (1195) 


OSE dos Santos Seabra, morador na 
rua das Flores, pelo presente faz pu- 
blico que, sendo um dos muitos que 
* concorreram, no dia 23 de Março pas- 
sado, à sala do despacho da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, em conse- 
quencia 'do tonvite que a Meza fez, em 
, differentes periodicos, para a arremala- 
ção das casas que ella; admimstrava na 
mesma rume"Caldeireiros, e que tendo 
“o “annunciânte, na presença da mesma 
““Meza, arrematado as dos n.º'91 a 93, 
» Silas na referida. vua das: Flores, e con- 
forme a planta que, no acto da arrema- 
tação, se lhe apresentou, e obrigação que 
elle assignou, e não lhe tendo a mesma 
Meza alé agora dado guia para pagar a 
competente siza (o que outro tanto não 
tem feito a ouros arrematantes que, n'a- 
quelle mesmo acto, arremataram algumas 
das casas dos Caldeireiros), e constando 
ao annuncianto que a sobredita Meza anda 
solicitando oceultamente a venda da casa 
- que elle arrematou, assim como algumas 
» Outras que tambem foram arrematadas, 
elle protesta solemnemente contra simi- 
lhante procedimento, e que ha-de susten- 
“a sua arrematação, por todas as; fór- 
mas que as-leis permiltem, o que, por 
, este meio, declara. para-do futuro senão, 
poder allegár ignorancia. (1196) 
Desagravo. 
sr profundamente: que “ algunis: dos 
nhecém o meu pacifico genio, e systema 
inteiramente obediente, ás leis, seelovas- 
sem dasrprimeiras narrações, que: contra 
mim de proposito' o fins sinistros, se fi- 
zeram espalhar n'esso fatal dia 27 de Maio 
findo, dia, para mim sempre ilamentavel 
pelas graves consequencias que podiam 
sobrevir| ) 
Mas a Providencia, que sabe concei- 
tuar os sentimentos da vida humana, 
felizmente evilou maiores males para 
ambos.os infelizes ; e, confiado na mestria 
Providencia, que tudo rege, de certo 
tocará nos corações d'esses meus amigos, 
e até inimigos, quando melhor informa- 
dos das precedencias oceorridas o 
“impareides perante um incident 
ramente precipitado e inyoluntári 


na vida bumai 
cenites arrastam a 


=Mavia Maxima Bernardina de” Fran- 


= Ga, viuvajde Silvestre José Gongal-|- 


«Yes Lima e sua herdeira, foz publico que 
-gadem é traspassou q Antonio Joaquim 

e Souza Basto, estu cidade, o estabele- 
cimento de louças e vidros que tinham 
na cosaçe loja no largo; do. Anjo, d'esta 
mesma cidade, m.º 7 a 9, assim como às 
dividas activas, que. deviam au mesmo 
“estobelecimento, como tudo consta da es- 
criptura que, outhorgaram: nas notas do 
tabellião Moutinho, d'esta cidade, em 25 
Snseprrento, TOBZ, ' f 
5 orto, 2 de Junho de 1859. 


sijoff 20h. viiozivt (1198) 


“ Leilão. 


na “para o dia 6 do corrente mez 
“de Júlho, na rua da Torrinha n.º 35, 
fica transferido para o dia 13. , 


(1199) 


, 


| Loteria de Lisboa. 


=» 4% EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


Rs. 7.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na, rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericórdia, 'e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º | tom á venda Di- 
Jetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e AQ reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia Dide Julh ! 
aro Dm) 


frio Na qd ab 
PESAR STR 
Flor Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
apreços muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


Boas Bichas de S 
Nº “estabelecimento de Ma 


e] 
“tos em Cima do Muro 0.º 82 a 


a o qpliagã o do Get is 
QUE se havia annunciado, n'este jor- 


“| tam-=se na 


pi que todas as pessods sé cohven- 
çam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como: pelo bem da humanidade 
e da verdade de seus efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os al- 
testados das ditas curas. - t 
A orthopedia é aplicável ds seguin- 
tes enfermidades. Mi. : 
* RACHTTICOS. E 
“DESVIOS da columna vertical. 
DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
* ANQUILOSIS incompletas dás articu- 
lações. : 
EXTINGUE, corrige, on' auxilia: por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 
* PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença, 
BRAÇOS E PÉRNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 


O professor d'orthopudia hesgianhofa 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, é nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com. varios premios 
de distinção, de varios Soberanos da Eurapa ctc., eto, 


i HERNIAS, ou quebraduras de to das 
“us classes. - 

O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
olferecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismó se graduam 
4 vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofirer incommodo. | 

Tambem as traz proprias para senho- 
tas que sofirem rupturas úmbilicaes, que! 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
catisar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem 'emi 
ente algum em mostrar seus apparélhos 
orthopedicos aos” snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os queiram examinar, 

As pessoas que . quizerem consultar 
[as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Holel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nha á 1 da tarde, e dash ás 6 da 
tando; — Aos sabbados, gratis para os 
pobres. (1074) 


MENÇÃO 


mens amigos, que de muito longe co=mCIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. cm 


EM a honra de-annunciar ao publico, 


possam desejar-se 
tudo 'quanto nest e 
emmissão de palavra a, perfeita mastig; 
que é impossivel distingui 


Esmalti 


de d 


! dr NAO 

Esta operação consiste em tornar ao 
cariados , ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco |7 
que se /introiluz em suas cavidades e como qual se pódem mastigar desde logo 


«| 08 alimentos mais: duros; Por meio d'esta operação A EXTRAC 


INUTIL: sobre tado "é apreciavel:para'os 


tarde; cms HE vt 
“Mora na: rua dai Reboleira n.º 60: 


MosT ob ac 


MR. LUIZ ERNEST im 


respeitaveis do Porto que viesse a, esta cidade exercer a, sua profissão, o veri- 
ficou com a condieção de permanecer aqui pouco tempo. As suas dentaduras artifi-| 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas-sem que o paciente, 
sibta a mais leye dôn, sem ligaduras nem; mollus, e; com todas asygasantiás que 
I (o. que, lhe tem valido «distinções honrosas), excedem em belleza 
genero se tem inventado q 


entes Cariados. 


1» As pessoas; que dosejarem' aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-sê todos os: dias 4 'sua habitação, desde vas 10 horas da' manha “até ás 4 dam 
” nt 4! guiada H a , 


HONROZA 


INSTRUMENTO! 


S FORAM 
, que tendo-lhe; pedido algumas, familias 
struido: até hoje: Facilitamva 


ação ; imitam, de tal modo as dentadura 
à , à actor t 


seu estado natural os, dentes, por mais 


À (a o 
denites de diante” fit CEPIS 


«Englisho Hotol:v (Porto): 


ELIX: Pereira Batboza Bragi, na rua 
das Flores'n.º 51 é 52, vendem co- 
(1193) 


“BANCO COMMERCIAL DO: PORTO, 

A Direcção anhuncia. que o dividendo 
W desta, semestro por conta dos lucro: 
do; anno, corvente é «dg? e;meio p,rc. 
ou 5H00O. reis pavacção q 


F 


bre velho, abit 


tinuando em todas as à 
bados durante antas 
rjamente “desde as, 10) 
até á 1 hora da tarde. Os snes, nccro- 
nistas de Lisboa poderão receber o di- 
videndo das, suas acções em casa dos 
correspondentes 'do Banco, os snrs. F. di 
A. Van-Zeller & 64 o 
+ Porto, 30 de Junho de 1859. , 
A om s Directores, | 
João Ferveira, Torres, 
4. W. da Costa Dourado. 

! (1194) 


USE Veiga, mestre da arte cilinaria, 
morador na praça de Santa Theresa 
n.º 16, 2.º “andar, aprompta jantares, 
lunches e com fodo o esmero e profeição. 
por/preços 'commodos. 1 

Igualmente prepara” todo o “serviço 
de bailes. dia 


PRESPASSA-SE uma” loja de pezo com 
estanco,: na-praia de Massarellos n.º 

17; a quem convier falle na mesma, 
! úno [1467] 


Aviso. 
S sars. que costumim cariegar para 
o Rio Grande do Sul; le mais portos 
do Brazil ha para vender por 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de E Sebastião n.º 41 e 42. [973] 


Nº dia 15 de Julho, na praça/ des lei- 
l lões, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder, 'a requerimento de: seus donos, 
á arrematação -voluntaria de duas 'mo- 
radas de casas de 3 andares, com quin- 
tal e agua, silas na referida rua, com 
os n.º 50 RR no “pagando de 
pensão, a primeir: , 2a segunda, 
28500, e 0 ea de vinte mta as 
quaes se arrematarão separadamente pelo 
maior lanço que se olferecer, quando | 
conyenha aos ! interessados, advyertindo 
fica. superior «aos 
é commum ás duas 
dido por estas, conforme, 


=| 6 toda morada, 'com' duas bouç 


“| Tubos de chumbo para! 


preços com=| ; 


[os dias desdo ns até ás; 2, re. lractar 


— 


a TE — 
VENDA DE UMA QUINTA NAS IMEDIA- 
br ÇÕES DO PORTO." 
, E" o qia4 dé Julho, pelas 
10 horas da imanhã, na 

Fan Forisoza'casa n.º 214, tem 
de" procedot-se “& arrematação 
voluntaria de uma quinta denominada do 
Padrão, sita no lugar da Pasteléira, fre- 


'guezia de Lordello do'Ouro, chja quinta 


tas fóva: dos muros da me: 
excellente casa de habitaç 
casas dos enzoiros, grande eira” 
da mesma, bons terras Tavradias, 
todos os requezitos de uma! boa p 
dade. E E split 
“Esta propriedado é portencente à me- 
nor D. Joaquina, 
tonio José 'da Silva'Coelho'; procedendo- 
se na dita arrematação por del ração 
do Conselho de familia no ihventario por 
morte 'do'pai“da' mesma menor, de que 
é esorivão Evaristo Basto. Os titulos pó- 


as'6 horas até ás 9 da manhã na refe- 
rida casa n.º 214, na rua Formoza. 


— (1163) 
rr AMENÇÃO. 
N O depozito de sabonnia dg Freixo rua Nos 

va deS. João; m “412:e- 143, vende-se 
Cobre em chapa;e, fundos em v] 


“porção, o arvatel......... a 260rs 
Cobre em chapa e fundos a re- 
falho, o arrate) a 270 rs” 


o 7018i! 
ançar sus 
(748) 


Ê RESPASSAM-SE uns 

-Shãos no campo da Re- 

genoração os quaes tem 200) 

palmos de comprimento e 

91 do frente; tracta-se na rua de Santo, 

Antonio n.º 27.6 
dos Santos. 


+ SÃO, O arratelço seco 
Clorêto de cal; vindo de 
perior a 28560 vs. a, arroba, 


(n97) 


A Quinta do Mirante em Ramalde, ha 

para vender porcos de raça grande 
Ingleza Birkshire. Quem quizer “com- 
prar dirija-se ao * Cazeiro: da dita quinta. 
up iene PU) , (1455) 
RE a grande pro- 
M priedade do finado José 
Rodrigues Paços, sita na rua 
a do Bomjardim: dos n.º 237, 
a 246, com grande quintal, “MOO 0 
“je Quem a 'pertender pódes vêl-n todos 


do seujajuste desde us-3 ás 5 ida tarde, 


filha que ficoú de An-|' 


dem ser examinados todos os dias desde | - 


, 28, com José Francisco | g 


PESSOA quo partonda hospeldares 
tim goma douta família deconto 1 com 
comtindos, falo, nesta Lypographia, 


LUGAM-SE cinco cumes d'ar- 
mozens da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro dum 
espaçoso pateo, com boa casa 
paro escriptoro, tanoaria: e mais um ar 
mazem da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e maiscasas para arranjo de ser- 
viço. reedificados. e reparados ha muito 
pouco tempo , sitos na Travessa do Chou- 
péllo em: Nova de Gaya... Doiseu ajuste 
tracta-se com o procurador: José Antonio 
de Souza e Silva rua de Gedofejta n.º 
444, no Porto. qu 04) 
DST OT E 
1h Gommissão encarregada pelo governo 
JA! dé Sua Magestade de promover dona- 
tivos; de todas as especies em beneficio dos 
moradores; indigentes dus distpictos de 
Angra c da Horta, faz publico o seguinte. 
:A população das ilhas que constituem 

os referidos districtos, e | com especiali- 


está passando por uma crise alimentícia 
a mais lastimosa e pungente, aggravada 
em summo: gran pela escacez das colhei- 
tas passadas, e; sobretudo, pelos estragos 
que em todos os fructos da terra foram 
causados pelas tempestades que ultima- 
mente alli teem reinado. As infelizes 
victimas de tão; afilictivas causas estão re- 
duzidas á maior miseria, e já a fome 
começa: a  fazer-lhes sentir os seus hor- 
rores. 

A comissão vem levantar um brado 
de. compaixão e de.sympatbia. pela sorte 
omargurada de. irmãos nossos conster- 
nados, e tão dignos de lastima | 

Jo A, comissão vem appellar para a 

tcaridade dos portiguezes, é lem a suave 
tonsolação de que tão: appellará debalde 
(para 'os generosos é nobres sentimentos 
de um povo que, por tantas & tão re- 
pelidas” vêzes, - tem' aéudido largamente à 
desgraça nos dias de tribulação que a 
Providencia approuve; mandar-nos'! 
190! Bothesoutejro, da. commissão 0 seu 
vogal D. Pedro Pimentel Brito, do Rio, 
o qual! receberá quaesquer. donativos Lo- 
dos os dias, desdesas 10 horas da ma- 
cha aló ás 4 dartarde, no eseriptorio do 
theatro de D. Maria IL. 

ú José Silvestre Ribeiro, presidente. — 
Pedro Pimentel. Brito do, Rio, the- 


— Manoel José Ribeiro. 
— Diogo Forjaz | Pereira de; Lacerda. — 
José de Brito. —'Manoel Homem de No- 
ronha, secretario, interino. ebobit 


T N 
CIOS MARITIMOS 
ara Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
» NIA, comiiandante 
Contente: sahirá pa 
ra: Lisboa sabbado 
2 de Julho, ás 5 
E “horas da'tarde, 
ra carga e passageiros fracta-se 
iller é 6.º, rua Nova dos In- 
Elbdoo: andar. | ! 
eniptorio do dito vapor segu- 
fazendas a */ p. e: e dinheiro a 
sisendo carga: do dito vapor. 


BOMBA 8 orasmuitr 


o 


» oup «Hal 
ma erbnty 


QUE DO PORTO 


cosabiráo 9.0 feira, 
“ibide Julho, us 4 


ebins 


horas da tarde. ) 
Para, carga e passugeiros tracta-se 
com olcaixa J. H.Andressen, rua dos 


Inglezes niº 42. nb, (1200) 
» Para! Liverpool. . 
qo O ama am O Vapor inglez 


MINHO — enpi- 
ch tão Hoave:: sahil 
"rá nó dia 5do) 
? corrente, 
Consignatários F. Chamiço, Filho & 


quizer carregar ou ir de : 
sim como ao smr: Carlos. 
dos Tnglezes n. 5) 


«Para Londres. ' 


O vapor inglez — ADO- 
NIS = commandante R. 
-Kavanavgh: sahirá para 
Londres no dia. 5 de Ju- 
lho, ás 4 horas da tarde, 
carregar ou ir de pas- 


oh ins ) 

k “Quem “quizer 
sagem dirija-se aos agentes .D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ow a Miller & Ga, 


rua dos Inglezes n.º 81. (1161) 


“o Para New-Yotk 


“O brigue =ALIPEDE, = de 

EH 1.º classe, capitão, Mornes.—. 

“A isahir até o dia 15 de Jus 

lho por ter a. maior parte “da icurga 
e MIM 


prompta, seios) 04 
Quem no mesmo quizer lcanre; 


Et 
os caixas Pimentel & Filhos, 8) 


dade a das ilhas de S. Jorge e do Pico, |- 


O vapor =" DU-]| fia 


=='de 1.º classes f 


Silva, a quem so. deve dirigir quem|' 
je 9 Seguinte-despacho 


gar dis 26! 


Para Belfast e Glasgow. 
Esperasse brevemente o 
novo vapor ihglez = 
REBECCA, = comman- 
dante Thomaz! Builer, 
Para carga e passá= 
com Carlos. Coverley, niá 
4.º andar. 


guirosktraaln se né 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
' f i «+ (1182) 


1 Parao Rio de Janeiro. 


gi Sabirá de Lisboa até ao dia 


15 de Julho impreterivelmente 
e de 1.º classe, forrada e 


a barca == ATTILA ; = é nova 

pregadia a co- 

bree muito veleira, sendo. hem; gonhê- 
cida pelas; suas jrapidas viagens, Quem 
quizer tomar, passagem Da mesmi, para 
O que tem, os| melhores, commodos e tra- 
ctamento, falle n'esta cidade com J. B. 
de Castro; dC. rua da: Reboleira n.º 
58, e em Lisboa com Chambica & Gon- 
calves, Caos do-Sodré.n.º 6.e.7 


(1483) 


Para Dublin. - 

SA escuna ingleza — OPORTO, 
==sahirá com toda a Drevida- 
de possivel por ter parte da 

Carga engajada. Quem na mésma, qui- 

zer carrégar dirija-se aos agentes A. Mil- 

ler & C.º, rua dos Thglezes n.º 81. 

E : (1432) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A barca == SANTA CLARA, =— 
did vai sahir com brevidade: por 
ter a maior párle do seu carre- 
gamento prompto; ainda recebe alguma 
carga miuda o passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, 'na Praça:de Sarita The- 


resa n.º 22. 
1 Preciza-se, de um «spy: 
ra esma. | q jog 


«Para: Pernambuco: 
“SS Sabirá no dia 26 de Julho o 
drigue =" ESPERANÇA -— dá 
= à maior parte da.ci 
pla; para o restante 


Santa Thereza n.º 22. 


“Para Londres. 


VESES 


4 “ Sahirá com brevidade a escuna 
b ingleza =FARMERS, api- 
tão Thomaz; Cobley;;“IA T na 


Hays: ago o lua 


gigondr ol dr 
+. Consignatario Carlos Coverley, “ria 
dos Inglezes n.º 52... (1459) 


pensem. i 
gtiatario O 


are ] 
+, Consi los, Coverley , run 
dos Ingleiês n.º 52 misrosy (4160) 


Tal 


Para Bristol & Gloucester. 


db a In, 
capitão D, 


6 feira 1.º do Julho, 


— THEATRÓ-CIRCO, Na rua de Santo 
Anto CN a 4 Gyinnas- 


tica, Acrobaica e Coreographica, idirigida 
elo Hufilado direi é E A rraa 
Y. 7 O, detalhe da. funcção; será iannun- 
clado por noticias e cartazes. — A's 9. horas. 
— , Dreços — Camarotes 18500 rs. — plar 
(0a superior 240 rs, — inferior, 160 2 
; OS Dilhetes, estarão á; venda na car 
zinha do mesmo theatro.. cos 

t 7 E 

o Poming 3 de Julho on s 
| SALÃO, RECREATIVO. —! Tixaço qa 
nim Psincipiará ás 9 eracab,grá vá Ada 
Noite, > Entrada b| moh gaeols mi 


ob 


Es 


“À uma e meia rd 


ei” ua aptas = 
vo co NADRID, À DE JÚLIO, 
A's 10 horas e 10 minutos 
tar it option toa 
| PARIZ, MARSELHA E 
Ançona, foi; oceupada , se) 
general, ponhificio  Alegrini. ss o 
“As forças do principe Napolei 
reunidas ao grosso do exgreito. .i 
O conde de Cavour dirígio: iuma: 
circular aos agentes, diplomalicos; saridos, 
em que declara, que o objecto da guerra 
é a independencia da, Italia, ea expul-: 
são «da; Austria. da, peninsula ;/que or 
fquilibrio, europeu. não, será. perturba- 
o pelo augmento. de . territorio d'nmay * 
grande potencia, tal, como, a. diplogonciau 
9 havia querido n'outro tempo, mar com-s 
mum -interessê da Italia je;da Buropa..o; 
' Visivipos conto francezes: fiearaox a 
» 805 4 e meio por conto, a 93,614; 
LONDRES 30, — Consplidados iris 


+ Gr tres quartos a Me sete oitavos: 


, 
rua dos Banhos n.º 104, — Prego, 


<ob cair pit 


[Marca n,º 


j 


AgigLas 


na casa de Espinheira; no largo d 
Ildefonso n.9216. w 1574 


4 


e Santo | Franci: 
(1063) !ruardos Inglezas n.º 52 - 1 


rija 
un.8 12, ow a Carlos Qoverle; 
(1486) 


tuts 


